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Criação da Petrobras

Distribuidora – BR para 

operar na distribuição de 

produtos de petróleo e 

marketing com subsidiária

da Petrobras

Criação da Petróleo 

Brasileiro S.A. –

Petrobras para 

desenvolver a 

exploração de óleo e 

gás no Brasil

VISÃO GERAL DA BR DISTRIBUIDORA

A privatização da BR trouxe maior agilidade em seus processos internos

Atualmente, a BR e a Petrobras são companhias completamente separadas,

em TODAS as operações no Brasil

IPO das ações da BR na B3

Petrobras mantém 71,25% 

das ações da BR

1953

1971

2017

2019

Segunda oferta pública

de ações da BR

Petrobras reduz sua

participação para 37,5%.  

BR se torna uma

empresa privada
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VISÃO GERAL DA BR DISTRIBUIDORA

Brasil é o 

6ºmercado
de combustíveis 

do mundo

• Total de 9.337 mil m3 

de volume vendas

1T21

95 unidades

operacionais

• Unicamente posicionada 

para oferecer volumes 

maiores sem 

investimentos adicionais

Receita Líquida 

de R$26,1 

bilhões no 

1T21

• EBITDA Aj. em 2020 

de R$3.8 bn(1)

Maior rede

de postos

do Brasil 
(Mais de 8 mil 

unidades)(2)

• 1.132 lojas BR Mania 

e 1.665 Centros

Lubrax em 2020

+18.500 
Clientes

Corporativos(2)

• Eficiência na gestão 

de ativos

Marca nº 1
em combustíveis 

no Brasil com 

28,1% do 

Market Share 

no 1T21

• Marca top of mind por 

16 anos seguidos

• Maior empresa de 

combustível do Brasil

(1) EBITDA ajustado exclui itens não recorrentes, como provisões para perdas do setor elétrico, provisões e perdas judiciais e administrativas, amortização de 

financiamentos condicionais, Plano de Incentivo ao Desligamento Voluntário, Programa de Anistia Fiscal e despesas tributárias sobre resultado financeiro

(2) Fonte: Mapa da Rede divulgado em 10/09/2020, referente a rede de Agosto/2020

(3) Fontes: ANP, Brazilian Central Bank, WoodMackenzie, Folha Top of Mind, Exame Maiores e Melhores 2018, Plural e Companhia.
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VISÃO GERAL DA BR DISTRIBUIDORA

A empresa se retirou de alguns segmentos (como desinvestimentos de Stratura, CDGN e produção de

energia térmica), e está se expandindo para atingir mercados mais promissores, como parcerias com

Lojas Americanas e Golar, e a aquisição da Targus
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DESTAQUES ESG
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Listada nos seguintes índices: Avaliação de Destaque em ESG:

Governança
• Revisão do Estatuto Social, para tornar a empresa mais ágil e competitiva

• Criação de um Sistema de Gestão de Integridade

• Nota máxima em Governança no índice FTSE4Good Emerging Markets

• Avaliação positiva dos colaboradores sobre níveis de integridade e governança, de acordo com a “Pesquisa de 

Percepção da Integridade”

• Novo Código de Conduta Ética, disponível em: https://www.br.com.br/pc/a-br-distribuidora/transparencia-e-etica

Social
• Iniciativas de combate à pandemia envolvendo colaboradores, parceiros, clientes e consumidores 

• Envio de máscaras e álcool em gel para postos (alcançando 80 mil funcionários) 

• Doação de kits de higiene e refeições (80 mil caminhoneiros)

• Distribuição de 3 milhões de litros de combustível para unidades e órgãos de saúde

• Distribuição de cestas básicas e kits de higiene para 1.758 famílias da comunidade do nosso entorno

• Aumento da diversidade na Companhia, aumento do percentual de mulheres de 23,56% para 27,09% e de negros (pretos 

e pardos) de 29,53% para 38,69% em 2020

• Renovação de patrocínio com as instituições Circo Crescer & Viver e Meta Educação parceiros no desenvolvimento de 

projetos sociais no Rio de Janeiro.

Ambiental
• Primeiro reporte independente no Registro Público de Emissões do Programa Brasileiro GHG Protocol (qualificação 

selo ouro)

• Participação pela primeira vez da avaliação sobre Mudança do Clima do CDP (Carbon Disclosure Project) 

• Formação de mais de 120 multiplicadores em treinamento sobre contingência ambiental 

• Migração da Base de Suape, da Base de Aracaju e do Posto Escola Salvador para o mercado livre de energia passando a 

consumir eletricidade de fonte renovável
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 O Código de Boas Práticas do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (“IBGC”) orienta as ações de melhoria implementadas desde 2016

 “Comitê de Governança Corporativa e Partes Relacionadas”; “Comitê de Riscos e Finanças”, “Comitê de Nomeação, Remuneração e Sucessão” e

“Comitê de Auditoria Estatutário” foram criados após o Acompanhamento para reforçar as bases da governança

 O Conselho de Administração é composto por membros do mercado de notável experiência e capacidade técnica, eleitos pela Assembleia Geral de

Acionistas, sendo no mínimo 50% (cinquenta por cento) de membros independentes

 A Companhia aprimorou os mecanismos de prevenção, detecção e resposta a eventos de fraude e corrupção, incluindo, entre outras iniciativas, a

avaliação de integridade para designar membros da alta administração e todos os gestores da Companhia (verificação de antecedentes), além de

realizar treinamentos para nossos funcionários com foco na disseminação de padrões éticos
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GOVERNANÇA CORPORATIVA

*Para maiores informações acesse: https://ri.br.com.br/governanca-corporativa/overview/

• NBR ISO 9001:2015 – SISTEMA DE GESTÃO DA

QUALIDADE

• NBR ISO 14001:2015 – SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL

• NBR ISO 45001:2018 - SISTEMA DE GESTÃO DE SAÚDE E

SEGURANÇA OCUPACIONAL

• ÍNDICE DE SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL (ISE B3)
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 44 bases administradas pela BR Distribuidora

 19 bases conjuntas (pool com sócio (s))

 19 armazenagens conjuntas com outras distribuidoras

 13 operadores logísticos 

 Total 95 unidades operacionais

Mais

 1 fábrica de lubrificantes

 11 depósitos de lubrificantes

 4 operadas logísticas de lubrificantes

Todos estrategicamente distribuídos nas 5 regiões do país
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VISÃO GERAL DAS OPERAÇÕES

Bases operadas pelas 

BRArmazenagem individual

Armazenagem conjunta

Operadores Logísticos
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Rede de Postos

 Gasolina, diesel, etanol, GNV

 Lojas de conveniência e serviços

 Lubrificantes e Flua (ARLA 32)

 Postos de Serviços Náuticos

PRODUTOS – BRASIL
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Aviação

• QAV

• AVGAS

• BR Aviation Center (Serviços para aeronaves 

executivas e tripulação)
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PRINCIPAIS PRODUTOS DO B2B
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Para Indústria

 Coque (fonte de energia)

 Óleo Diesel oil (fonte de 

energia)

 Soluções Energéticas

 Óleo combustível (fonte de 

energia)

 Lubrificantes

 Óleos de Processos

 Solventes

 Enxofre

Para Navios

 Lubrificantes

 Óleo Diesel Marítimo

Para Agronegócios

 Lubrificantes

 Óleo Rural

 Enxofre

Para Locomotivas

 Lubrificantes

 Óleo diesel para trens
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BR DISTRIBUIDORA: VISÃO POR SEGMENTOS DE NEGÓCIOS

 Oferece diesel, gasolina, etanol, gás natural e lubrificantes para a rede de 

postos

 Market share de 23.9% no 1T20(1)

Rede de Postos

B2B

Aviação

 A BR tem rede de distribuição de produtos de aviação no país, atendendo 

tanto a aviação comercial como executiva.

 Market share de 70% no 1T21 (3)

Receita Líquida (%) DescriçãoSegmentos

Fontes: Banco Central, Companhias e Plural. 

Nota: (1) Market share por volume com inclusão de lubrificantes

Nota: (2) Market share por volume sem inclusão de lubrificantes.

 Fornece combustíveis, lubrificantes, produtos químicos, serviços e outros 

produtos para clientes de variados segmentos como Transporte, Indústria, 

Agropecuária e Transportadores Revendedores Retalhistas.

 Market share de 36,6% no 1T21(2)

63%

30%

7%
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Volume de Vendas (mil m³)

Despesas Operacionais Aj. (R$ MM e R$/m³)

Lucro Bruto Aj. (R$ MM e R$/m³)

EBITDA Ajustado (R$ MM e R$/m³)

9,191
7,828

9,455
10,278

9,337 9,191 9,337

20203T201T20 20212T20 4T20 1T21

+2% -9%
+1,6%

1,099
756

1,537 1,703
2,069

1,099

2,069
120

97

163 166

222

120

222

20213T201T20 2T20 1T214T20 2020

+88%+21%

554 703
887

554
887

-8

74

8

95

60

95

74
82

63

44

74

44

1T21 20214T20 2020

60

1T20

-60

2T20

59

3T20

87

+920%

+60%

Desp. Oper. Aj. (R$ MM)

Desp. Oper. Aj. (R$/m³)

DO Aj. sem hedge commod., PIS/COFINS, CBIOS e RJ Samarco (R$/m³)

Lucro Bruto Aj. (R$ MM) Lucro Bruto Aj. (R$/m³)

545
816 834

1,616
1,182

545

1,18259

104
88

157

127

59

127

1T20 2T20 3T20 4T20 1T21 2020 2021

+117%

-27%

EBITDA Aj. (R$ MM) EBITDA Aj. (R$/m³)

BR – Resiliência dos resultados uma vez normalizados pelos efeitos não recorrentes do período.

BR Consolidado
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Volume de Vendas (mil m³)

Despesas Operacionais Aj. (R$ MM e R$/m³)

Lucro Bruto Aj. (R$ MM e R$/m³)

EBITDA Ajustado (R$ MM e R$/m³)Despesas Operacionais Aj. (R$ MM e R$/m³) EBITDA Ajustado (R$ MM e R$/m³)

4,956
4,428

5,611
6,042

5,430
4,956

5,430

1T20 2T20 3T20 20214T20 1T21 2020

+10% -10%

+9,6%

482
301

794
950

1,118

482

1,11897

68

142
157

206

97

206

20201T20 20214T202T20 3T20 1T21

+132%+18%

Lucro Bruto Aj. (R$ MM) Lucro Bruto Aj. (R$/m³)

305 283

470

651
721

305

721
62 64

84

108

133

62

133

4T202T201T20 3T20 1T21 2020 2021

+136%

+11%

EBITDA Aj. (R$ MM) EBITDA Aj. (R$/m³)

177
18

324 299
397

177

397

36

4

58
49

73

36

73

51 54

38 35

51
35

1T20 2T20

39

3T20 4T20 1T21 2020 2021

+124%
+33%

Desp. Oper. Aj. (R$ MM)

Desp. Oper. Aj. (R$/m³)

Desp. Oper. Aj. sem hedge commodities e CBIOs (R$/m³)

Rede de Postos – Crescimento constante da margem EBITDA do segmento, sendo a recorrente acima de R$ 110/m³ em 2021. Ressalta-se o impacto 

negativo nas vendas do ciclo Otto ao longo do trimestre em razão do agravamento da pandemia no país.

Rede de Postos
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Volume de Vendas (mil m³)

Despesas Operacionais Aj. (R$ MM e R$/m³)

Lucro Bruto Aj. (R$ MM e R$/m³)

EBITDA Ajustado (R$ MM e R$/m³)

3,402 3,250 3,461 3,504
3,175 3,402 3,175

2T20 1T211T20 20203T20 4T20 2021

-7% -9% -6,7%

422 427

641 604
731

422

731
124 131

185 172

230

124

230

20211T20 2T20 20203T20 4T20 1T21

+73%

+21%

Lucro Bruto Aj. (R$/m³)Lucro Bruto Aj. (R$ MM)

155 112

270
186

453

155

45346 34

78

53

46

60
67

63
49

57
60 57

1T20 2T20 3T20 1T21 20212020

143143

4T20

+192%

+144%

Desp. Oper. Aj. (R$ MM) Desp. Oper. Aj. sem hedge commodities, CBIOs e RJ Samarco (R$/m³)

Desp. Oper. Aj. (R$/m³)

267 315
371 418

278

267

278

156 156
78

97
107

119 88 78 88

137 137

1T20 2T20 3T20 20204T20 1T21 2021

434 434

-33% +4%

+4%

RJ Samarco (R$ MM)

EBITDA Aj. (R$ MM)

EBITDA Aj. (R$/m³)

EBITDA Aj. sem RJ Samarco (R$/m³)

B2B – Segmento fortemente impactado pela recuperação judicial da Samarco (-R$ 155,7MM). Normalizado o resultado do 1T21, observa-se o 

crescimento constante da rentabilidade, neste trimestre alavancado pelos ganhos com estoque e controle das despesas operacionais

B2B
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Volume de Vendas (mil m³)

Despesas Operacionais Aj. (R$ MM e R$/m³)

Lucro Bruto Aj. (R$ MM e R$/m³)

EBITDA Ajustado (R$ MM e R$/m³)

833

150

383

732 732
833

732

1T20 2T20 202120203T20 1T214T20

-12% 0%
-12,1%

195

28

102
149

220
195

220

234

186

266

204

300

234

300

20203T201T20 4T202T20 20211T21

+13%

+48%

109

50

70 77
114

109 11458
109

4T20

131

1T20 2021

156

718

183 156

3T20 1T21

131

2020

105

2T20

108

332

114

+48%
+5%

PCE LATAM Desp. Oper. Aj. (R$/m³)

Desp. Oper. Aj. (R$ MM) Desp. Oper. Aj. sem PCE LATAM (R$/m³)

Lucro Bruto Aj. (R$ MM) Lucro Bruto Aj. (R$/m³)

86

-80

32
72

106
86

106

103 84 98 145 103 145

1T20 1T21

-532

-146

20203T202T20 4T20 2021

+23%

+47%

EBITDA Aj. (R$ MM) EBITDA Aj. (R$/m³) EBITDA Aj. sem PCE LATAM (R$/m³)

Aviação – Maiores margens alavancam o resultado do trimestre, mais que compensando as PCEs do COMAER no período (-R$ 23MM).

Aviação
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3,923
3,282

4,082 4,691 5,134

5,997

5,307
4,476 3,358

3,893

8.589

1T20 2T20 3T20 4T20

8.558

1T21

9.920

8.049

9.027

Disponibilidades (Caixa e Equivalentes de Caixa) Dívida Líquida

Caixa, Dívida e Alavancagem (R$ milhões) Lucro Líquido (R$ milhões)

233 194

400

1,016

564

233

564

-65 -72 -72
2020

335

2.132

2T20 4T201T20 1T21

-6

3T20 2021

234
188

234

3.148

492

1 1

492

+110%

Eventos Extraordinários ¹

Lucro Líquido Normalizado (R$ MM)

1,2 x1,3 x1,0 x1,4 x

Dívida Líquida / EBITDA Aj. LTM

 Dívida Líquida cresce cerca de R$ 443MM em razão, principalmente, do pagamento

de R$ 498MM aos acionistas sob a forma de Juros sobre o Capital Próprio (JCP).

Além disso, o menor volume importado no mês de março e consequente maior

compra da Petrobras impacta negativamente o caixa, tendo em vista o menor prazo

de pagamento.

1,2 x

¹ Eventos Extraordinários:

2020: Consideram os recebimentos dos ICDs Eletrobras, as despesas relacionadas

ao Plano de Transformação Organizacional, a Alienação da Stratura, a

movimentação da ESGás e alteração da AMS para Bradesco refletido no Laudo

Atuarial.

2021: Alienação Pecém e Muricy e Recuperação Judicial da Samarco.

BR – Alavancagem na faixa de 1,2x EBITDA Aj. LTM, mesmo o resultado impactado negativamente pela Recuperação Judicial da Samarco.

BR – Alavancagem 
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André Corrêa Natal

Diretor Executivo Financeiro e de Relações com 

Investidores

Rogério Fuchs

Gerente Sr. de Relações com Investidores

SETEMBRO 2020


